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RESUMO  
Objetivo: mapear as evidências científicas sobre o cuidado da enfermagem na promoção da saúde ao 
adolescente. Método: Revisão de escopo desenvolvida conforme o manual do JBI com busca 
realizada nas bases de dados MEDLINE, LILACS, SCOPUS, Web of Science, Cochrane, CINAHL e 
BDEnf, e no Banco de Teses e Dissertações do Portal CAPES, sendo incluídos os estudos que 
abordaram o cuidado de enfermagem enfocando aspectos da promoção à saúde do adolescente. Os 
dados foram analisados por meio da estatística descritiva e da síntese narrativa. Resultados: 16 
estudos, publicados entre 2000 e 2021, foram incluídos nesta revisão. Quanto aos cuidados de 
enfermagem para a promoção da saúde de adolescentes, existem ações e estratégias de ampla 
utilização, como palestras, peças teatrais, sessões educativas, entrevistas, consulta de enfermagem, 
grupos em aplicativos de trocas de mensagens e outras específicas para escolas ou serviços de 
saúde. Conclusão: O cuidado de enfermagem para a promoção da saúde ao adolescente requer a 
articulação entre serviços de saúde e escola, podendo utilizar estratégias variadas, requerendo 
planejamento e utilização de instrumentos específicos para melhorar a abordagem de enfermagem e 
a adesão do adolescente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Promoção da saúde. Cuidados de enfermagem. 
 
ABSTRACT 
Objective: To map the scientific evidence on nursing care in adolescent health promotion. Method: 
Scoping review developed according to the JBI manual with a search conducted in MEDLINE, LILACS, 
SCOPUS, Web of Science, Cochrane, CINAHL and BDEnf databases, and in the Theses and 
Dissertations Bank of the CAPES Portal. The data were analyzed using descriptive statistics and 
narrative synthesis. Results: 16 studies published between 2000 and 2021 were included in this 
review. As for nursing care for adolescent health promotion, there are widely used actions and 
strategies, such as lectures, plays, educational sessions, interviews, nursing consultation, groups in 
message exchange applications, and others specific to schools or health services. Conclusion: 
Nursing care for adolescent health promotion requires the articulation between health services and 
school, and may use various strategies, requiring planning and use of specific instruments to improve 
the nursing approach and adolescent adherence. 
 
KEYWORDS: Adolescent. Health Promotion. Nursing Care. 
 
RESUMEN  
Objetivo: Mapear la evidencia científica sobre los cuidados de enfermería en la promoción de la salud 
de los adolescentes. Método: Revisión de alcance desarrollada según el manual del JBI con una
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búsqueda realizada en las bases de datos MEDLINE, LILACS, SCOPUS, Web of Science, Cochrane, 
CINAHL y BDEnf y en la base de datos de Tesis y Disertaciones del Portal CAPES, incluyendo estudios 
que abordaran los cuidados de enfermería centrados en aspectos de promoción de la salud de los 
adolescentes. Los datos se analizaron mediante estadísticas descriptivas y síntesis narrativas. 
Resultados: Se incluyeron en esta revisión 16 estudios publicados entre 2000 y 2021. En lo que respecta 
a los cuidados de enfermería para la promoción de la salud de los adolescentes, existen acciones y 
estrategias de amplio uso, como palestras, clases teóricas, sesiones educativas, entrevistas, consultas 
de enfermería, grupos en aplicaciones de trocas de mensajes y otras específicas para escuelas o 
servicios de salud. Conclusión: El cuidado de la salud para la promoción de la salud del adolescente 
requiere la articulación entre los servicios de salud y la escuela, pudiendo utilizar estrategias variadas, 
requiriendo la planificación y utilización de instrumentos específicos para mejorar el abordaje de la salud 
y la atención del adolescente. 
 
PALABRAS CLAVE: Adolescente. Promoción de la salud. Cuidados de enfermería. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

A fase da adolescência corresponde a um período em que ocorrem muitas transformações 

físicas, sociais e emocionais, descobertas que podem ser enfrentadas com rebeldia, conflitos 

intrafamiliares. Por conseguinte, há maior vulnerabilidade e riscos relacionados aos comportamentos de 

saúde.  Por outro lado, eles têm mais oportunidade de aprender e consolidar padrões de vida saudáveis, 

o que transforma as ações de promoção à saúde em atividades primordiais a serem oferecidas a esse 

público(1).  

Ao se falar em ações de promoção da saúde dos adolescentes, é necessário conhecer o que 

são essas ações e como podem ser desenvolvidas para atrair um público que pouco frequenta os 

serviços de saúde, que não seja para tratamento ou recuperação de agravos. Assim, o cuidado 

educativo deve ter como finalidade precípua  promover melhoria  de saúde e dos modos de viver, 

contribuindo para reduzir vulnerabilidades decorrentes de determinantes políticos, sociais, econômicos e 

ambientais e devem ser adequadas à realidade dos adolescentes(2). 

Nesse sentido, é fundamental pensar a promoção da  saúde ao adolescente além de ações pontuais ou 

prevenção de comportamentos de risco, devendo haver ações voltadas à qualidade de vida, 

competências sociais, proteção contra violência, condições básicas de vida, moradia, saúde, lazer e 

outras(3). Nesse interim, o enfermeiro é o profissional que cuida com uma visão holística, sendo capaz de 

atuar e intervir em agravos que englobam e caracterizam o perfil de saúde dos adolescentes (4). 

O enfermeiro pode assistir o paciente em todas as fases da vida e nos diversos espaços de 

cuidados sejam primários, secundários ou dimensões mais complexas, o que lhe permite realizar 

diversos tipos de abordagens com o uso de tecnologias leve, leve-dura e dura.  Na atenção primária, a 

consulta de enfermagem é uma ação própria do enfermeiro que se inicia com o acolhimento utilizando-se 

estratégias dialógicas e com práticas que visualizam a pessoa em sua integralidade, rompendo com o 

modelo centrado na doença (5). 

 Nessa perspectiva, estudo feito com enfermeiros no estado de Pernambuco, mostrou que as 

ações de promoção à saúde aos adolescentes, são limitadas, necessitando de estratégias que melhorem 

a adesão e a participação desse público em tais intervenções (4). Assim, ao pensar nas fragilidades e
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 limitações das ações de promoção da saúde ao adolescente e no papel primordial que o 

enfermeiro pode desempenhar nesse processo, surgiu o questionamento:  quais as evidências científicas 

disponíveis sobre o cuidado da enfermagem para promoção a saúde do adolescente? 

 Esse questionamento direcionou a realização da presente revisão, a qual contribuirá na 

identificação de intervenções de promoção da saúde no cuidado de enfermagem aos adolescentes, 

podendo subsidiar a reorientação de tais abordagens para além da prevenção de doenças e agravos.  

Desse modo, essa revisão de escopo tem como objetivo mapear as evidências científicas sobre o 

cuidado da enfermagem na perspectiva da promoção da saúde ao adolescente. 

 
MÉTODO 
 

Trata-se de uma revisão de escopo, conduzida a partir da metodologia proposta pelo Manual do 

JBI (6), cujo desenvolvimento ocorreu em seis etapas (Figura1). O relatório desta revisão foi elaborado de 

acordo com o checklist Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension 

for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)(7) e seu protocolo foi registrado na plataforma OSF (Open Science 

Framework), com o cadastro 10.17605/OSF.IO/M5GDQ. A pergunta de pesquisa foi construída com 

base no mnemônico PCC (6), sendo  P(População) constituída pelos adolescentes, C(conceito) promoção 

da saúde e C(contexto) os cuidados de enfermagem. Logo, a pergunta norteadora foi: quais as 

evidências científicas disponíveis sobre o cuidado da enfermagem para promoção a saúde do 

adolescente? 

Figura1- Etapas de desenvolvimento da revisão de escopo, Fortaleza, 2022. 

 

Fonte: Autores, 2022. 
 

Quanto aos critérios de inclusão, foram incluídos os estudos primários qualitativos ou 

quantitativos que atendiam a estratégia de pesquisa com base no PCC, ou seja, que abordam o cuidado 

de enfermagem enfocando aspectos da promoção à saúde do adolescente. Foram incluídos artigos
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 científicos publicados em periódicos, dissertações e teses sem delimitação temporal ou de 

idioma. Os artigos que não estavam disponíveis na íntegra foram buscados de maneiras diversas antes 

de serem excluídos desta revisão. 

O levantamento e a seleção dos estudos foram realizados por duas pesquisadoras 

independentes (1ª e 2ª autoras), em um 8 em setembro de 2021, nas seguintes bases ou bibliotecas 

virtuais: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE)/PUBMED, Literatura Latino 

Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), SCOPUS, Web of Science, Cochrane, 

Cummulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL) e Base de Dados de Enfermagem 

(BDEnf).  A busca pela literatura cinzenta foi realizada no Banco de Teses e Dissertações do Portal 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior).  

A estratégia de busca foi elaborada utilizando Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 

Medical Subject Headings (MeSH) e palavras-chave combinados com os operadores booleanos “OR” e 

“AND” com a finalidade de atender as especificidades de cada base de dados, além de ampliar e 

sensibilizar o resultado da busca (Tabela 1). 

Tabela 1- Estratégia de busca da revisão de escopo, Fortaleza/CE, 2022. 

Base de dados Estratégia de busca Resultado 

MEDLINE/PubMed ("adolescent"[MeSH Terms] OR Adolescents[Text Word] OR Adolescence[Text 
Word] OR  Teenagers[Text Word] OR Youths[Text Word] OR “Young 
People”[Text Word] OR “Adolescent Behavior”[Text Word]) AND ("health 
promotion"[MeSH Terms] OR "Promotion of Health"[Text Word] OR "Health 
Promotions"[Text Word]) AND ("nursing care"[MeSH Terms] OR nursing[MeSH 
Terms] OR nurses[Text Word] OR Nurse[Text Word])  

1.132 

Cochrane (adolescent OR Adolescents OR Adolescence OR Teenagers OR "Young 
People") AND ("health promotion" OR "Promotion of Health" OR "Health 
Promotions") AND ("nursing care" OR "nursing" OR "nurses" OR "Nurse") 

103 

Web of Science (Adolescent OR Adolescents OR Adolescence OR Teenager OR Teenagers OR 
“Young people”) AND ("Promotion, Health" OR "Health Promotions" OR 
"Promotion of Health") AND (“nursing care” OR nursing OR nurses OR nurse) 

7 

CINAHL (“adolescent health” OR adolescents OR adolescence OR teenagers) AND 
("health promotion" OR "promotion of health" OR "health promotions") AND 
(“nursing care” OR nursing OR nurse OR nurses) 

1624 

LILACS (adolescent health OR adolescents OR teenagers) AND ("health promotion" OR 
"promotion of health" OR "health promotions") AND (“nursing care” OR nursing 
OR nurse) 

252 

SCOPUS (adolescent health OR adolescents OR teenagers) AND ("health promotion" OR 
"promotion of health" OR "health promotions") AND (“nursing care” OR nursing 
OR nurse) 

1649 

BDENF (adolescent health OR adolescents OR teenagers) AND ("health promotion" OR 
"promotion of health" OR "health promotions") AND (“nursing care” OR nursing 
OR nurse) 

0 

CAPES "promoção da saúde"+"cuidado de enfermagem"+adolescente 392 

Fonte: Autores, 2022.



 
  

                      RECIMA21 - REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR 
                     ISSN 2675-6218 

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA PERSPECTIVA DA PROMOÇÃO À SAÚDE DO ADOLESCENTE: REVISÃO DE ESCOPO 
Isabelline Freitas Dantas Paiva de Almeida, Carla Lidiany Bezerra Silva Oliveira, Emanoel Avelar Muniz,  

Francisco Clecio da Silva Dutra, Erismar Guilherme de Almeida Júnior, Maria Veraci Oliveira Queiroz 
 

 RECIMA21 - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas e Engenharia/Tecnologia 
 

  
5 

v.3, n.10, 2022 

Toda a literatura identificada foi agrupada e transferida para o software Rayyan (Qatar 

Computing Research Institute, Doha, Qatar), sendo as referências duplicadas excluídas.  Em seguida, 

procedeu-se com a seleção dos estudos por meio da leitura de todos os títulos e resumos, com a 

finalidade de identificar os estudos que atendessem aos critérios de elegibilidade definidos, sendo os 

estudos selecionados lidos na íntegra para decisão final quanto a sua inclusão. Nos casos em que houve 

divergência entre as revisoras, estas foram resolvidas por meio de discussão e consenso. 

A extração dos dados foi realizada de 14 de setembro a 20 de novembro de 2021 por uma 

revisora (1ª autora) com posterior verificação pela segunda revisora (2ª autora), sendo as discordâncias 

resolvidas por consenso. Os dados foram tabulados no Microsoft Excel pelas seguintes variáveis e 

informações: dados de caracterização da produção sobre a identificação da publicação (título do 

material, autores, país de origem, idioma/ fonte de dados, ano de publicação);  banco de dados ou 

veículo de publicação; aspectos metodológicos do estudo (método empregado, tipo de abordagem e 

objetivo ou questão de investigação do estudo, população e tamanho da amostra); ação ou ferramenta 

de promoção à saúde do adolescente utilizada e principais resultados e conclusões do estudo. 

Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva, frequências absoluta e relativa, e 

da síntese narrativa com apresentação em figuras e quadros, somada à discussão narrativa, de modo 

que se alinhassem com o objetivo desta revisão de escopo. 

Este estudo não foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa, visto que tem como método a 

revisão de escopo, utilizando-se de estudos primários. 

 
RESULTADOS 
 

Identificou-se inicialmente 4767 artigos nas bases de dados e 392 pesquisas na literatura 

cinzenta, totalizando 5159 estudos. Após a remoção dos duplicados, restaram 3607 artigos. A leitura de 

títulos e resumos resultou na exclusão de 3565 artigos e 376 teses e dissertações. Dos 42 artigos e 16 

teses e dissertações lidos na íntegra, foram incluídos nesta revisão 16 estudos (Figura 2).
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Figura 2-Fluxograma da revisão de escopo, Fortaleza, 2022. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Os estudos foram publicados entre 2000 e 2021 com maioria (10;62,5%) após o ano de 2010. 

Quanto ao tipo de publicação, não houve predominância entre estudos publicados em periódicos 

científicos (8;50%) e na literatura cinzenta (8;50%). Quanto à caracterização metodológica, houve 

predominância de estudos qualitativos (9;56,25%).  No que se refere à origem dos estudos encontrados, 

13(81,25%) eram estudos do Brasil e 3(18,75%) de outros países. Entre os estudos brasileiros, 10 

(76,92%) foram desenvolvidos na região Nordeste, 2(15,38%) no Sudeste e 1(7,69%) no Sul (Tabela 2).
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Tabela 2- Caracterização dos estudos incluídos na revisão de escopo, Fortaleza,2022. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Em relação ao cenário da pesquisa, a maior parte ocorreu em unidades de saúde (8, 50%), 

sendo sete na atenção primária à saúde e um na atenção especializada, cujos participantes eram 

enfermeiros (4), adolescentes (2) e mais de uma categoria de profissionais de saúde (2). Os estudos 

realizados em escolas totalizaram 4(25%), sendo 3 com adolescentes e 1 com enfermeiros. Outros 

cenários de pesquisa foram identificados como equipamentos/projetos sociais com 2 estudos (12,5%) e 

instituição de acolhimento para pessoas privadas de liberdade com 1 pesquisa (6,25%). Além disso, uma 

investigação (6,25%) foi desenvolvida em dois espaços, escola e unidade de saúde, tendo enfermeiros e 

adolescentes como participantes. 

A maioria dos estudos (11; 68,75%) não especificou as temáticas abordadas em ações de 

promoção à saúde com adolescentes (8,12,14,15,17–19,21–24). As temáticas mencionadas/implementadas 

foram segurança alimentar e promoção da alimentação saudável, promoção de atividades físicas e 

corporais, prevenção do uso de álcool, tabaco e demais drogas, detecção precoce de hipertensão 

arterial sistólica, detecção de agravos à saúde negligenciados, avaliação oftalmológica, avaliação
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 auditiva, avaliação nutricional, avaliação de saúde bucal(21), atualização do calendário 

vacinal(20,21), educação para saúde sexual (9–11,16). 

As ações de promoção à saúde foram predominantemente (10; 62,5%) pontuadas com a 

perspectiva da natureza multidimensional das pessoas (8,12,14,15,17–19,21–23), enquanto que quatro 

enfocaram a saúde sexual (9–11,16), um abordou a vacinação contra o HPV(20) e um trouxe a inexistência 

de atividades programadas com e para os adolescentes, sendo operacionalizadas de forma imprevista e 

irregular, constituindo em demanda espontânea(13). Dois estudos (13,16) não incentivaram o papel ativo do 

indivíduo na gestão dos seus comportamentos de saúde, abordando ações em campanhas e sem a 

participação ativa dos adolescentes. Quanto à forma de desenvolvimento de tais ações, houve maior 

parte de palestras (4;25%), oficinas (2;12,5%), grupos (2;12,5%), busca ativa (2;12,5%), orientações (2; 

12,5%) e sessões educativas (2; 12,5%) (Tabela 3). 

  

Tabela 3- Caracterização dos estudos quanto aos participantes, ações e principais resultados. Fortaleza, 
2022. (Continua) 

 

Fonte: Autores, 2022.
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Tabela 3- Caracterização dos estudos quanto aos participantes, ações e principais resultados. Fortaleza, 

2022.(Continuação) 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 
DISCUSSÃO  
 

As mudanças socioeconômicas, o aprofundamento das desigualdades sociais e suas 

consequências levaram à realização pactos, tratados e convenções internacionais de maior importância 

sobre os direitos humanos da criança e do adolescente(25,26), que ratificados pelo Brasil, repercutiram em 

mudanças para o Estado, família e sociedade, culminando com a aprovação do Estatuto da Criança e do 

Adolescente em 1990 (25) que garante a proteção integral desse indivíduos (26). 

Alguns aspectos podem explicar a ausência de publicação científica sobre a temática desta 

pesquisa até os anos 2000 que foi se modificando discretamente até 2007. Apesar dos dispositivos 

legais publicados no início da década de 90, o reconhecimento social das crianças e adolescentes 

enquanto sujeitos de direito ocorreu de forma lenta. Além disso, havia predominância da abordagem 

curativa da doença que se mostrou insuficiente às necessidades de saúde da população gerando 

reflexões e mudanças nas políticas públicas com a instituição da Política Nacional de Promoção da 

Saúde do Sistema Único de Saúde, em 2006(26) e do Programa de Saúde na Escola em 2007(27).
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A participação dos adolescentes nas ações de promoção à saúde foi predominante nos estudos 

desenvolvidos fora dos serviços de saúde, corroborando com a constatação empírica de que os 

adolescentes têm acessado pouco os serviços de saúde, o que requer a valorização e o planejamento 

de ações voltadas à promoção da saúde em espaços que esse público frequenta. Um espaço 

amplamente evidenciado para oportunizar esse cuidado é a escola, visto que os adolescentes estão 

intensamente envolvidos nesse ambiente, podendo facilitar a articulação entre enfermeiro e adolescente 

na promoção da saúde(14,22,23). 

Contudo, as ações descoordenadas com as reais necessidades dos adolescentes ficou evidente, 

não contribuindo efetivamente para a promoção da saúde, fato  sustentado pelos estudos que propõem 

que as ações de enfermagem para a promoção da saúde do adolescente sejam criativas e 

sistematizadas, baseadas em protocolos e com ações dialógicas entre o enfermeiro e o 

adolescente(14,15), sendo relevantes para a saúde imediata dos mesmos, mas também são capazes de 

reverberar na sua idade adulta, impactando em gerações futuras(28). Apesar disso, o presente estudo não 

encontrou um protocolo, ou instrumento, definido para essas abordagens de enfermagem direcionadas 

especificamente para a promoção da saúde do adolescente.  

O Modelo de Promoção da Saúde de Nola Pender foi proposto por dois estudos como uma 

ferramenta adequada para subsidiar o cuidado de enfermagem com vistas a promoção a saúde do 

adolescente(11,22). Esse modelo é uma Teoria de Enfermagem que tem em si a especificidade da 

promoção à saúde, descrevendo a forma como as pessoas interagem para a busca em saúde, 

possibilitando o direcionamento da prática de enfermagem, permitindo ao enfermeiro planejar, intervir e 

avaliar suas ações(29). O Consenso de Galway, documento que descreve valores e princípios para as 

boas práticas em promoção da saúde, também foi citado como ferramenta para determinar os princípios 

e diretrizes que irão nortear essas ações do enfermeiro(15).  Esses estudos enfatizam a necessidade de 

que as ferramentas de cuidado estejam embasadas técnica e cientificamente. Portanto, é preciso que 

essas ações sejam criadas e validadas junto aos técnicos/ especialistas da área e também com o público 

alvo(30).   

No que se refere às tecnologias utilizadas nas ações, as do tipo leve mostraram-se eficazes para 

promover a saúde dos adolescentes.  Dentre essas é possível destacar as oficinas vivenciais, que foram 

positivas aos adolescentes em tratamento dialítico, tendo se mostrado eficientes na melhora da 

qualidade de vida, saúde mental e promoção da saúde desse grupo(8). Outros estudos trazem 

tecnologias leves que foram efetivadas por enfermeiros e que podem ser incorporadas ao cuidado com o 

adolescente corroborando para melhoria dessa assistência, tais como grupos virtuais de saúde 

(Whatsapp), oficinas temáticas baseadas na Teoria da Intervenção Práxica da Enfermagem em Saúde 

Coletiva, grupos, construção de caderno educativo, entrevista com foco em solução e peça 

teatral(9,10,18,22). 

Um estudo reforçou a necessidade de fortalecer as ações com avaliação clínica, com vistas à 

promoção da saúde e prevenção de doenças, buscando corresponder às necessidades e
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 vulnerabilidades de saúde inerentes à população jovem, na perspectiva da articulação dos 

serviços de saúde com a escola (21). 

Apesar dos benefícios do uso das referidas tecnologias(9,10,18,22), sabe que há ainda dissonância 

entre a teoria e a efetivação de determinadas ações com os adolescentes. Nesse sentido, uma revisão 

integrativa sobre as experiências nacionais de atenção integral ao adolescente na Atenção Primária em 

Saúde (APS) mostrou que os profissionais da APS não têm uma visão atenta às particularidades do 

adolescente(17). Tal informação corrobora com os achados dessa revisão, segundo a qual as atividades 

práticas do enfermeiro não estão realmente voltadas para a promoção da saúde do adolescente(13), e por 

vezes são ações pontuais ou de cunho campanhista, não privilegiando o indivíduo em sua 

integralidade(16). 

Apenas um estudo afirma que a consulta de enfermagem é uma ferramenta de cuidado para 

promover saúde ao adolescente(19). Essa consulta constitui-se em um instrumento que confere maior 

domínio científico e é capaz de agregar em si outras características citadas pelos demais artigos 

encontrados nessa revisão, tais como articulação entre serviços e fundamentação teórica, possibilitando 

a efetivação com base em protocolos bem definidos e com ações dialógicas entre enfermeiro e 

adolescente.  

Chama a atenção que mesmo a consulta de enfermagem sendo regulamentada no Brasil desde 

1986 através da Lei do Exercício Profissional(31) e normatizada através da Resolução 358/2009 do 

Conselho Federal de Enfermagem(32) , os dois artigos que trazem em si definições claras de sua 

efetivação como ferramenta para a promoção da saúde do adolescente tem origem internacional. 

Embora pouco tenha se encontrado sobre a consulta de enfermagem na abordagem aos adolescentes, 

ela é uma realidade cada vez mais efetivada em outros grupos de saúde (24,33–35). Ainda nessa ótica, a 

consulta de enfermagem configura-se como um instrumento essencial, completo e passível de 

organização estrutural para que possa ser aplicado no cuidado para a promoção da saúde desses 

adolescentes. 

 
CONCLUSÃO 
 

O estudo mapeou as evidências da literatura sobre o cuidado de enfermagem, permitindo 

entender que esse cuidado pode ser desenvolvido de diversas maneiras e que a articulação entre 

serviços de saúde e escola é essencial à abordagem dos adolescentes e à saúde deles. A pesquisa 

mostrou que existem inúmeras estratégias de cuidado utilizadas para promover a saúde do adolescente, 

tais como: oficinas, grupos focais, grupos em aplicativos de mensagens, peças teatrais e a consulta de 

enfermagem. Mesmo assim, percebeu-se que há necessidade de ações planejadas, sistematizadas com 

instrumentos específicos de modo que direcionem o enfermeiro no planejamento e efetivação de suas 

ações, melhore a abordagem e adesão do adolescente a essas ações.  Não foram evidenciados 

instrumentos de enfermagem que auxiliem ou levantem as necessidades de cuidados do adolescente 

visando promoção da saúde. 
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Nesse sentido, a consulta de enfermagem demonstrou-se como sendo uma ferramenta que pode 

ser sistematizada e deve ser incentivada para a efetivação dessas ações, pois permite uma abordagem 

integral ao adolescente. Destaca-se que a consulta de enfermagem tem grande potencial de crescimento 

em nossa realidade e pode ser aplicada ao grupo em questão de modo a contribuir para a promoção da 

saúde. A partir desse estudo, instiga-se que possam ser criadas ferramentas sistematizadas com a 

finalidade de atender o adolescente nos mais variados locais em que esse possa estar inserido e que 

possam contribuir para a sistematização dessa assistência de enfermagem.  
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